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Resumo: As relações estritas entre microrganismos e seres humanos são de conhecimento da 

comunidade científica. Observa-se um histórico marcado pelo crescente número de casos de infecções 

relacionadas a assistência à saúde, motivando a utilização de técnicas de biossegurança que visam a 

prevenção dos problemas em questão. Diante do exposto, o presente estudo tem como objetivo 

evidenciar a importância das técnicas de biossegurança na prática assistencialista à saúde, tratando-se 

de uma revisão bibliográfica acerca do referido tema. Para tanto, foi realizado um levantamento de 

publicações indexadas na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), nas bases de dados Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library Online 

(SCIELO) e na Plataforma CAPES. Considerada um problema de saúde pública, as Infecções 

Relacionadas à Assistência à Saúde (IRAS), estão diretamente relacionadas a unidades de atendimento 

à saúde específicas, como os hospitais, justificada pela criticidade do ambiente, sendo uma das 

principais causas de aumento no tempo de internações. No entanto, não se limitam a tal ambiente, 

visto que na prática de saúde a utilização de dispositivos e instrumentos oportunizam a transmissão de 

diversas espécies de microrganismos, como sugerido na literatura. Diante disso, observa-se o crescente 

interesse da comunidade científica pelo reconhecimento da importância de práticas de controle e 

prevenção de IRAS, em razão da relevância do problema e o impacto na sociedade. Sugere-se ainda a 

necessidade da implementação e manutenção das condutas de biossegurança na rotina profissional, 

sendo fundamental a educação contínua em saúde, direcionada a acadêmicos e profissionais, tendo em 

vista que tais práticas repercutem na assistência prestada à comunidade, contribuindo para reduzir 

taxas de infecções nos diversos níveis de assistência.  
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Introdução 

As relações estritas entre microrganismos e seres humanos são de conhecimento da 

comunidade científica, resultando na formação de microbiotas, existindo microrganismos 

colonizando diversas floras em diferentes sítios anatômicos e seu importante papel na 

dinâmica saúde-doença (GONÇALVES, 2013). As microbiotas normais, de natureza 

comensal, se mostram úteis para o bom funcionamento do nosso organismo, regulando 

processos de nutrição e desenvolvimento de respostas imunes, diferenciando-se das espécies 

oportunistas, com suscetibilidade direta na instalação de doenças, as quais estão diretamente 

relacionadas a riscos iminentes na rotina da comunidade e principalmente dos profissionais da 

saúde (GONÇALVES, 2013; ALVES et al., 2010). 

Os riscos ocupacionais são todas as situações de trabalho que podem romper o 

equilíbrio físico, mental e social das pessoas, e não somente as situações que originem 

acidentes e enfermidades (CORREA, 2016). Ao se tratar de profissionais da saúde, a 

exposição à heterogeneidade de condições de saúde e ambientes é constante, como o ambiente 

hospitalar, um local tipicamente insalubre na medida em que riscos físicos, químicos, 

mecânicos e biológicos, são inerentes ao desenvolvimento de suas atividades, comum ainda a 

outras unidades de atendimento à saúde (RIBEIRO, 2010). 

O histórico marcado pelo crescente número de casos de infecções relacionadas à 

assistência à saúde tem sido comprovado por diversos estudos (OLIVEIRA et al., 2010; 

SOUSA et al., 2016; ARANTES et al., 2013) acerca da  aquisição de resistência bacteriana, 

seja pela inativação enzimática, alteração do local de ação do fármaco ou transferência de 

genes resistentes entre as bactérias, frente ao uso de antimicrobianos em diversas espécies de 

microrganismos, confirmando o desafio da utilização de terapêuticas eficientes, encorajando 

assim a adesão de técnicas de biossegurança que visam a prevenção dos problemas em 

questão (SOUSA et al., 2016). 

Diante do exposto, o presente trabalho tem como objetivo evidenciar a importância 

das técnicas de biossegurança na prática assistencialista à saúde. 

Metodologia 

O presente estudo trata-se de uma revisão bibliográfica, com levantamento de dados 

acerca da proposta de discussão, bem como, busca de 
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publicações indexados na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), nas bases de dados Literatura 

Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library 

Online (SCIELO) e ainda na Plataforma CAPES. Foram selecionados artigos publicados entre 

2010 a 2016, tendo como critérios de inclusão definidos para a seleção dos artigos, trabalhos 

publicados em português e disponível em texto completo. Para a realização da análise e 

discussão dos dados, após a leitura dos artigos, levou-se em consideração o ano de publicação, 

e a ideia central a respeito do controle de infecção nas assistências à saúde. 

 

Resultados e Discussão 

Considerada um problema de saúde pública, as Infecções Relacionadas à Assistência à 

Saúde (IRAS), estão diretamente relacionada à unidades de atendimento à saúde específicas, 

como os hospitais, justificada pela criticidade do ambiente (ANVISA, 2013). No entanto, não 

se limita a tal ambiente, visto que na prática de saúde a utilização de dispositivos e 

instrumentos oportunizam a transmissão de diversas espécies de microrganismos, como 

sugerido na literatura. 

Através de análises microbiológicas de jalecos de profissionais e acadêmicos de saúde, 

os quais estavam inseridos em cenário semi-crítico, em Unidades Básicas de Saúde (UBS), 

bem como hospitais, clínicas de Odontologia e de Fisioterapia, foi constatado a presença 

predominante de espécies do gênero Streptopcoccus spp e Staphylococcus spp. Observado 

ainda negligência quanto ao uso, armazenamento e frequência de lavagem dos jalecos,  

predominando o armazenamento em mochilas e banco de veículos, poucas lavagens e as 

mesmas, em conjunto  com outras roupas (NEVES, 2016; SCHEIDT, 2013).  Os jalecos são 

considerados como veículos de patógenos, os quais tendem a potencializar os riscos de 

infecção na rotina assistencialista, uma vez que o contato direto com pacientes e superfícies 

inanimadas favorece a transmissão, sendo a mesma, uma possibilidade de propagação até 

mesmo para ambientes sem atendimento à saúde, junto a comunidade. 

Pesquisas de culturas de 60 macas de um ambulatório de fisioterapia encontrou, em 34 

delas, a colonização de diferentes microorganismos, tais como Penicillium spp, Aspergillus 

fumigatus e Aspergillus niger (COELHO et al., 2016). Considera-se a limpeza de 

ambulatórios e hospitais, quando realizada de forma correta, a melhor opção para controle de 

contaminantes com relação direta entre maior frequência e menores. 
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O controle de infecção, diante dos riscos ocupacionais, fundamentadas pelo conjunto 

de condutas de biossegurança que incluem higienização das mãos, uso de equipamentos de 

proteção individual e antissepsia prévia, garantem a segurança na prática da assistência à 

saúde, contribuindo para a qualidade da assistência prestada, defendida na literatura em 

diversos estudos. A exemplo do estudo de Urquiza et al., (2016) que mostrou a  eficácia 

equivalente de diferentes técnicas de antissepsia pré-operatória das mãos fricção com escova 

descartável, fricção com esponja e fricção sem artefato) associados a diferentes substâncias 

(clorexidina e antisséptico a base de iodo), na redução do  número de microrganismos. Fucci 

et al., (2013)  buscaram qualificar o processo de desinfecção de superfícies inanimadas em 

Unidades Básicas de Saúde – UBS, por meio de analises microbiológicas, identificando a 

 presença de  Staphylococcus aureus e Escherichia coli mesmo após o processo. 

A respeito do conhecimento e adesão por acadêmicos e profissionais sobre medidas de 

biossegurança, foi observado por Santos, et al., (2014) a adoção insuficiente de condutas,  

uma vez que, apenas 4% dos entrevistados realizava higienização das mãos antes do 

atendimento, além da baixa frequência da desinfecção em instrumentos utilizados. Mostrando 

a necessidade de treinamentos e sensibilização, Silva, (2015) indica resultados positivos na 

aquisição de conhecimento imediatamente de 62 graduandos de diferentes cursos da área de 

saúde em sua pesquisa, através da utilização de situações simuladas como uma ferramenta de 

aprendizagem voltada para a prevenção e controle de infecções. Estas se caracterizam como 

atividades responsáveis pela modificação da atual percepção da relevância da biossegurança, 

marcadas pelo comodismo na prática e desvalorização de condutas.  

Conclusão 

Observa-se crescente interesse da comunidade científica pelo controle e prevenção de 

IRAS, considerando a relevância da temática e o impacto na sociedade, sugere-se a 

necessidade da implementação e manutenção das condutas de biossegurança na rotina 

profissional, sendo fundamental a educação contínua em saúde, direcionada a acadêmicos e 

profissionais. Tais práticas repercutem na assistência prestada à comunidade, contribuindo 

para reduzir taxas de infecções nos diversos níveis de assistência. 
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